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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Porto Velho
LOCALIDADE Quilombo Porto Velho
MUNICÍPIO / UF Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Bom Jesus
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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4. DESCRIÇÃO DO BEM  IDENTIFICADO

A celebração de Bom Jesus de Iguape é realizada pela comunidade quilombola de Porto Velho, todos os anos, no dia 
06 de Agosto.  Não foi possível datar quando a celebração começou na comunidade, aparecendo na fala dos mais 
velhos como "coisa dos antepassados", que eles preservam.

Antigamente, a celebração começava 9 dias antes do dia 06 de Agosto, e era realizada uma novena. Atualmente, a 
reza ocorre apenas no dia de Bom Jesus, e é seguida de uma confraternização com café e "mistura", geralmente biju, 
pão, bolacha, bolo de milho. Quem providencia esta oferta é o "mordomeiro", uma pessoa que assume voluntariamente
esta função no celebração do ano seguinte. Finalizam com um leilão de assados - galinha e porco - e um pequeno 
baile.

Conta Dona Zulmira Rosa de Oliveira que sua madrasta foi acudida por Bom Jesus em um situação de perigo e que 
desde então ela agradece o milagre recebido: "um dia minha madrasta tava colocando fogo em uma roça. Assim que a 
roça começou a queimar o vento fez com que o fogo se espalhasse e começou a queimar em volta. Ela estava ali 
perto, no meio daquele fogo. Foi então que ela chamou para que Bom Jesus acudisse, e nisso o fogo foi se acalmando 
e ela conseguiu sair bem".

Cabe lembrar que na cidade de Iguape, ocorre a mais importante celebração religiosa do Vale do Ribeira. No dia 06 de 
agosto, a cidade reúne milhares de pessoas na igreja de Bom Jesus, no centro da cidade. A Festa de Bom Jesus é 
uma referência para os católicos da região e movimenta romeiros de toda parte do Vale do Ribeira e Alto 
Paranapanema, inclusive moradores dos quilombos, que seguem a cavalo, a pé, de carro ou de ônibus, durante dias, 
rumo ao litoral, para pedir as bênçãos diante da  imagem de Bom Jesus que repousa na igreja matriz de Iguape.

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO
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6. TEMPO

DATA  DATA FIXA:              DIA 6  MÊS  AGOSTO

 DATA MÓVEL:

DURAÇÃO
DE ________________ A  ____________________

PERIODICIDADE X  ANUAL     OUTRA

ESPECIFICAR ____________________

OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1990

TODOS ATÉ 2010

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

   X    X    X    X    X    X    X    X    X     X    X    X

7. HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES

7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES

   

7.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO

ETAPA ATIVIDADE

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FUNÇÃO
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8.3. CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO

8.4. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

8.5. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.7. TRAJES E ADEREÇOS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
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8.8. DANÇAS

DESCRIÇÃO

QUEM EXECUTA

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.9.  MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.10.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIÇÃO

QUEM PROVÊ

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO

8.11.ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO

EXECUTANTE ATIVIDADE

9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO

10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO
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11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

14.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 2

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E SANDRA ROSA DE OLIVEIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA
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05/2012RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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